
ESCRIPTORIO--ltUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

-» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SA:r;..;rTA CATELA.RI:r;..;rA

TYPOGRAPHIA-RIJ,A DA GONSTITUIÇU

3$000
4$000

40 rs.

80 1'8.

-,
\

�NNO III

As assignaturas poderão começar em

q nalquer tempo, mas terminam sempre em .

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia.
Numero atrazado

8abbado 2 d.e 8etembro de .882 NUBl. 200

FOLHETIM quaudo em quando lhe p\!,.l'ecêra nu- gadas ps!u curiosidade, espreitar à lentamente da porta da vizinha no-

______________

11 vir alguns saluços e gemidos, e a porta da casa ela vizinha nova, va; e, amquante o mar-ido, com os

criança por vezes a chorar. Lá lia encontrava ainda na mesma seus modos bi-utaes, praguejava en-

Quo causa tão eiquísita, concor- posição. furecido por não ter o almoço prom-
davam todas, fazendo umas caras A Giganta viu-a e explicou ás de pto e estar a pontos de perder um

O SE1LLO DA -MORTE mais detestáveis do que realmente mais em que posição el l a estava; pa- quartel. el la batia com a desengon-
eram já de si. II

. _,-vu.lhe agQrª mais aba.!ida e que- ç-da aldraba duas pancadas, dizen-
Depois, também tinham notado brantada. Era a estatua da fome,ou, do:

que, desde que se mettêr» no cubi- mais propriamente, a verdadeira -O' v izinha, faz favor.
culo, ainda não sahira i rua, nem imagem da morte. As demais rOd\láVam-a em g'ffiad�
Iôra á tenda. Cortava o coração. ancia ele conhecer o resultado do
Isso era porque se fornecia por -Porque não vai uma de vocês sem plano, e todas erarn ouvidos.

junto. saber se ella precisa de alguma cou- De dentro perguntou uma voz fra-
Ellas nem poupavam apropria sa? ca, em que h a vta a �xpre5�ã'l de um

mise ria estes motejos; lião era de Este alvitre ganhou geraes adha- abatimento profundo:
admirar qUH abusassem rI'elles tra- sões. -Quem é que esta ahi?
tundo-sa de pessoas est rauhas. --Vai tu ! -Não tenha receio; é a vizinha

Ou t ra ci ruu rns t anci I que nã .. pas-I -Eu não! aqui do lado.
-Tu(io como d'antss, quartel ge- �àra despe: cabida á Me rca-t.ud r. -Então vai ii Gig,lI1ta! Fez-se: urna pausa. .

nara l em Abrun tes ! respondeu a Aind.. não vira acceruler lume n'a-/ �ma cousa assim 1];10 se aturava. Pouco depois a mesma V()Z voltou
tussa do Dourado, sal'acoteanrl/I-se q uo l la uasa.

I
P/H e l la ..; não h a v i.un de saber rles- a perguntar, o' sta VI)Z mi i- prox i-

tOlh. H dando á ph ruse uma intençüo Sol tu ra m t.id.is um grito dtl ad m i- c ibri r aquvl l e my-t.er io ! mo (la porta:
pu lha e desprezi VHl. ração. I S "llél han te g·e!l til j ulg�iv iH'(:l «bri- -QUé quer oocemecéí
-Ora essa! AI! pai (Ia lIli'lh'l a l m v, e l l as Ilão',gada a saber rua is da vida a l h e i a t -lJar-lhe uma p i lav ra .

Eutão ajuntaram-se .to.las muito -abium como iI d,., II I\"JI' g'!llt,�

t1Ile/q.
UH d.! pr,'pl'iil y!(h. D'ahi, ql�a[}llll A Gi�allt1\ g' sticilLva p 11',\ as

attentas, para ouvir II Merca-tudo, pa�S-isse dS�lm tanto t,�!;!PO �elll co- :lci1rtavarn de II' a" do clbo, lIao tl- outras mulher,;s. chamando a sua

que IO'lt'ava P"I' cima e fazia fi rllla- mer. nh;II'1I papa0; na lingua, atlravallJ 10- attençiLo pal'a a gl':l"idil.tll.tO 11).,.

torlO das suas ob.,ef'vaçõps. A Jo .. q II ina dos Mel õ s a tê jl\lllhil I g" eoUl bald ·;1 i Gt!I'ta ", pu nlulIl tudo m eu tI). rec"mmelHhllldo silencio, pe-
-.Durante toda a Iloite não vira luz as mão, lia cabeça e Pd<lia ii Deu� p;lra illll fllrl pnto,> limp s, iJ [tem a dindo que estlvHs<em q\li(Jt:l� H não
lia ca�a da ViZillh'�.IIOV:l; esti��l'a, li li" uUllca lhé falt.ls';(j COIlJ ull�.. II Jesu,-Christ· jJHl'dui.lValll!

.
.

perdessem palav"a do ({ll') i.l p:lssar-
portauLo, st:.lmpre as e�cllra". So do I F"r,ttll de lIliVO, fortellléllte lustl A (}lg;luta h:IVla-�e al'rOlumadúl �e.

o JORNAL DO DOM·
MERCIO vende-se nos se­

guintes POlltOS:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguez as a 1$100 e 1$200
o mi lheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.

�umo <"m corda muito furte, dito pi­
i cado superior, dito Rio-Novo.

pigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. !il&!jIVQ�V�

É VENDER BARATO!
Café moido superior :\.. $800
Dito em grãl)... . . . $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500
Dito » » em corda. 2$200

NO ARMAZEM DE

Rieardo Barrosa &

LEITE BASTOS·

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO II

Do f"undo do esgoto

»

LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

AGUlA DE OURO

Nova preparação para fazer pão de diversas qualidade.s,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as familias que residem longe das cidades.

! Tem sempre completo sortimento
I de alglldõe", r iscados, baêtrs, chitas,
I flanelas, Ianz inhns, cassi ne tas, li­
uhos , pannos, ca-ern ir as. chales, ca­
n.izas e ou tr..s muitos ar-tigos a pre-
ços bara tissimos.

DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempl'e um grande numero

de obras dos princi paas iluliJres, na­
ciouaes e estrangeiros; diversas pu­
bl icaçõos em Iascicu los. por assigna­
tura.

.

Acceita encornmendus par-a qual­
quer obra, com modica cornmissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3 '

H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA 4 LARGO DE PALACIO 4

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ ARMAZEM DE MOVEIS BIBLlOTHECA CATHARINENSE
Arroz do Maranhão

Queijos (,O Reino e de Minas
E ou t ros mui tos artigos chegados

ultimamente, vende-se pi/r COIU-

modo preço. _

6 RUA DE JOA OPINTO 6

11 RUA DO PRINCIPE 11
Com pleto sor tirnen to de cadei ras,

guar-da-vestidn-, g u a rda- r ou p as,
guarda-comidas, commodas, camas,
bidés, lavatori os, mobil ias para sala,
ditas para quart», mezas elasticas,
ditas para costura, estantes, e tagàrs
e banqu inhas para pianos, etc., etc.,
por preços módicos.

JOÃO MULLER
ATTENÇÃO !

Moeda nacional de 20$, patacões
e p['at� velha, compra-se com bom
cambio na

�u�zH�eM�;d���E:1R�i:t�S �1�J�i�:S, I
acha-se habilitado pu ra a va l is r e

reconhecer jllias de ouro e brilhan­
te. Exerce e- te mister mediante ra­

soa ve l gratificação.
Mudou sua offlciua para o n , 13,

onde espera merecer- a protecção do
respeitavel publico.
13 RU A. DA CONSTITUIÇÃO 13

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERflR...NilÇ�

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor ta vel ao es­

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

kil. COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
» NOVA PERMANENTE
»

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador ias, pred ios, e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.c.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Foi um espectáculo cur'

sissuuo.nos disse (J honrado

pitão Villiam Jefferie, co

mandante daquelle vapor,
que durou longo tempo.

Jornal do Com.Inercio

AO SR. VICE-PRESIDENTE DA PRO­

VINCIA

Exm.

Tenho O desgosto de saber

que já foi firmado o contracto

para a edificação de um novo

matadouro.
De nada valeu, pois, o pedi­

dido que fiz a Y. ex., nem o

appello que dirigi ao patrio­
tismo do cavalheiro que tn­

mau a si a execução d'aquel­
la obra !

CASA ESPEClll I pensada, nomeou uma multi- para contractur a edificação do
Coucertr-se e Iaz -se to la (I c l a s-,u dão de professores sem habi- matadouro, não ha uma uni-

rle trabs.lhos p'l.l',\ re log i.,«. li
�

1 1 1 1"
.

itações partt esco as ac rer e ca c isposição, uma uuica pa-
26 LARGO DE PALACIO 26

creadas, não havendo pel's- lavra que () autorise.

pectiva de que viessem a ser V. ex, fez o que não podia
frequentadas. D'esta sorte fazer, exorbitou das suae at­
crescêrão enormemente os en- tribuições, assumiu uma gra­
cargos do erário, porque es- visima responsabilidade,
f,CS professores, filhos do fa-, A

.

bl
-' "

1
, , ,

.

assem eH, prnnCla, cu-

voritismo, acudindo pressuro-j, tt
�

hei d
-t

" L' '.Ja a enrao leI e Cllamar quando, passado= momento
sos e imnertiuentcs aos Clll'eS, a t'

>

. t
- J

• ..1. _" P ra es e :lRsnlllJ) o, na o 1)')(··le 1 t I1·-
-

b 1 t
- -" ouyequenc1amavama O(

JU gao-se com tão om cnrei o 1 '

1 t Ih t
" .,

/'

.. " Ctelxar (e 'orual'- e cun aR )1'es'"a e s ibind
.

ai ndapôia percepção dos seus vencl-; .... ',,'.' .... :f _'.,. :.',1 ,.,.,_"" ..
L . .l. .• ! ( _L .�

.11 para exemplo a ucturos pre- avistar juut» aos dous amnhi _

mentes e01110 aque es que _'
.

.

'

.

Co ,.(., . (i' � D , 1

.

'
.

.

sidentes ,'que, como· v, eX"i bI'US combatentes "]111 outr
haviam dado pr()va� de capa- ',._", .t.:«;

.. _',l, �, .

,�..., L

.

'1 1 d
.' I quetruop) OP) LO numine malha- verdadeiramente e s t r fi 11 ho

cicaue e teem emprefnt _ o l11Ul-1 t·
.

d
' ,

t 'b
"

G
.

_ li r

CJ ,ra ar o suor os con 1'1 um- q tinh a fi
-

ele .� S
tos annos no zeloso cUlTII)n- t

ue 1 a ( gura uma er

es. t d
.

menta de seus deveres. Falta .

pente, BS an o o seu corpo seu

o dinheiro para satisfazer a
/'

Sinto exprimir-me por esta a oi to pés elevado fóra d'a·

todos, mas são pagos muitos fórrna p�ra com Y. ex" a qu�m gua, pela mesma fôrma que

interinos einquanto os effe-
.-- l�artIcularmen�e - Imuto fazem as eobras quando e11-

ctivos e vitalícios __ os que
considero a respeito; m�s o raivecidae se enpinam sobre.

prestão serviços-c-ficão aguar- a,mol' qL�e \�ot() a nc�s8a, 111fe- a cauda, desapparecendo logo
dando a sua vez...;

11z provmcra., o desejo sincero e não dando tempo a ser bem

Isto é justo, exm. ? de vel-a prosperar livre ele observada.
One1'I)80S encargos, o dever,
emfim, de cidadão, obrigão­
me a .. fana r assim ao VIce­

presidente da província.
A pessoa, porém, do sr, dr.

Joaquim Augusto. do Livra­

mcnto.continúa a merecer-me

todas as consideruções e ata-

Co Perillo

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de o.rcrcu.ricioe e.spe­
ciccee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quan tia ele 2$ mcnsacs.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

Cansado de vel-o, retiro
se ello pa.ra acamara, fican
no COilVCZ o 2° oíficial, o ln

chinista e o hum 3111 do Iem

COLLABORAÇÃO
... -_ ... ------------ -�.- --

CARTA

A provincia acaba de COi1-
veres, desempenhando-os a

·trahir mais um encargo on8-­
contento de todos, seja prete-

, 1 camento.
rico por meia duúa de indi,-i-
dWis ineptrlR que de professn-

os seus comprovincianos mui- /' '

1 ?
. ----- .-.--.----��---

t d 1 '1 h
res so teem o tltu o .

O t d l' h
. .

o o a to conceIto (te amem
_ ,_ -,. paque e a. ln a 1111'.81'-

prudente a reflectido, de que }��a() eXll1.; H:ltO/, nao e .)URto" mediaria que por engano clis-

gosava ctntes de ter assumido e e o que se eHta dando pUl' semos hontem ter sahido da S. Panlo )), comhinei est'outl'O que

a administração. grande culpa de v, ex. côrte 111) dia 30 do passado, afirma. ser o Brazil é Inclependen-
AR epocas da administl'a- E não são sô OH pl'ufessures: sahio ante-hontem, e só deve te:

,ção de v. ex. hão de ser a, t()� são quasi todos os empregadoR estar em nol'lso porto no dia., _,.5.
. . Q'oyaz

do o tempo recordadas e es- pubhcos, que pres,tão selTi- do corl;ente,

tygnatisadas como epocas ele .ços, os que soffrem,. .. . .... ..' .

P;l'�hy�a
calamidades. Cancei ele chamar a atten:- S. 1fOM-,-JESJJS . ....-.---,

-----

--:�- --Pá::::iciá�-"
- J

-....__ -,�- ..' Mi:-tto Gt'osso
V. ex. quand? pela primei:. ��:�'v"%fnõ'para este e8-1' Amanhã; na occasião da AmaNonas

ra v�z diri�ip,_os ?e�'J{;itR -"'da tado doe cuusaR, até que o sr. I missa du estylo na igreja da Bah-a

�j0-Çincia assoDel'bou o e1'a1'io dr. Luna Santos, con:p�ne-I Veneravel Ordem rrerceira,te- Ar-agôas
publico cum uma onda de pro- tl'ando-Re da verdade, cl81XOU 1'á lugar u benzimento da ima­

fessores interinos, e deixou de fazer novas numea<;ões de gém de S. Bom Jesus, que te­

preparado esse contracto il- professores interinos. Mas v. ve de ser encarn�da.
legal, de que por maiill de uma ex. continua a fazeI-as, aggra-I
vez ,me tellho occupado, e que vandu Dada vez mais as affli- Diz uma folha de Penam-

é hoje uma aUleaça aCiS cofres ct_issimas circumstancías da buc\):

já exhaustos pelas innumeras prov111C1a. Se1"ia SB)'pente? -A tripo­
sangrias. ,E, para cumulo de males, làção do vapor inglez Lalan-

Estando os cofres sem di- Y. ex. contracta a edificaçfto de, chegado de Liverpool pre­
nheiro, e sem probabilidades de um novo mat�tdonr0 por senci()ll pela manhã, quando'
de havel-o em qtlantidac1e suf- quantia eXfJl'bitante! li nayio já navegava em agua8 Santa

ficiente para acudir ás despe- Ainda para a nomeação de! da nossa costa, um combàte

sas ordinarias, v. ex., apro-I professores interinos tinha Y. ;flll'iúsO entre uma grande ba­

veitando-se de uma lei maIl ex. autorisação em lei, mas I leia e um enorme espadarte. I

�",' t f'J:!j JUS f) que um pro eS8Dr

como Luiz Alves (não quero
faUar (le c o=r e l i g i o n a r i o s

meus), um professor que tem

gast» a sua. mocidade nu res­

tricto cumprimen to de seus de-

Seria o monstro marinho
avistado puro aquelles quatro
homens, a decantada serpen­
te do mar?

Elles não o aífirmam, mas.

afiançam se parecia mui to.

rosissimo, e Y. ex., que a ar­

rastou a elle, perde para com ERAS1IO Amigo Redactor

Em retribuição ao émagl'amma

que transcreveu da « Provincia de

C�'al'á

P-anhy
Mara:z:hão

Hio Grance elo Norte

Sergip!"'l"'l
S. -caulo

Minas G!"Il"lI'arlS
Para�á
Rio ce Janeiro

Pi"?'SI'l1:1l11 L!Jco
Ca,thari:za
Espiri-!o Santo'

Rio Grandl"V'i do Sul

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COOlmoraio 3

RELIGIÃO

VERSÃO LIVRE DE VICTOR HUGO

Alta noite! -no cimo da colina
Eu era mudo e triste, olhando os céus;
E minha irmã me disse: « amigo, attende;
« Que laço ao Creador tua alma prende?
« Não são além da terra os sonhos teus?
« Apenas vês no genio denso fumo
« Que d'cntrc cinzas sáe, vago, e sem rumo?
« Tua Bihlia qual �, qual é o teu Deus »

Eu disse-lhe que orava; ella tornou-me:
« Mas corno? que mysterio te seduz?
« Onde o templo, o altar edificante,
« O incenso ao Creador, o celebrante,
« O calix , a oblação, a hostia, a cruz?
Eu disse: « o templo é esse ... o espaço infindo,
« O sacrifício, vê I» -ia surgindo
A lua envolta em casta luz!

Qual hóstia immensa erguia-se no espaço;
Sorria, ao vel-a, toda a creação!
Os arbustos, o mar, a fresca aragem,
O ceu, a terra ... -em mystica lmguagem
Tudo ostentava alli grata oração!
E eu disse então com voz de quem suplica:
« Ajoelha, amiga l. .. E' Deus que sacrifica.
« Eis immcnsa nos céus sua oblação I

Os tribunaes inglezesjá de- deada das mais pungentes circums­
ra111 a sua decisão á cêrca do tancias.
abalroamento e naufrágio dos

_

Morava ali o Sr. conde de Far­
dons grandes vapores �rans-I robo, que ha tempo se acha toma­

atlanticos, Douro .da mala re- cio de uma paralysia que lhe ata­
al , e Irurac-Bat dOR S1's. 01a- cou quasi todos os movimentos. A
no, Larinaga & C. O vapor in- essa hora o sr. conde estava em
glez foi considerado o culpa-
do daquella tremenda desgra­
ça, que causou a, morte a tan-

ma.tos individuos e a perda de

A COLISÃO DO DOURO E
IRURAC-BAT

muitos valores.'

MORTE DO CONDE FARROBO
TERRIVEL SINISTRO

As folhas de Lisboa dão noticia
,do triste fim de um dos titulares

portuguezes, cujo nome se tornára
conhecido dos comtcmporaneos pe­
la maneira p:JI' que soube empre­
gar grande fortuna, protegendo e

cultivando as artes, particularmen­
te a musica de flue era exímio
amador.

Referimo-nos ao conde de Far­
robo, que succumbiu no dia 25 do
passado em Lisboa, victirna de mo

- dos terriveis sinistros, no seu pala­
io da rua de S. Bento.
Dando noticia deste triste acon­

tecimento, refere um dos referidos
�ornaes:

«Numa casa da rua de S. Bento
deu-se hontem uma occurrencia ro-

nUITA ATl'E�CÃO
"

zes. - Variolas Hemorrhagicas. O abaixo assignaclo tem pai' va-
Dia 21: -Maria, branca, 4 an ....

1 rias vezes pedido por especial obse-
nos. - Variolas. Hemorrhagicas. I

quio. aos seus amigos e freguezes
D- 23· r -

Cl, t R- de virem ou mandarem saldar suasla .-voao .11yzl)SOmo ,1-
d

_,

1 - contas atrasa as; como, porem, atemos, branco, 48 annos.-1uber-
esta data, nenhum caso têm feito

los pulmonares. de seu pedido, abusando de sua

Dia 24:-Lucinda Amalia de pacicncia, declara que, se até o

dia 15 do futuro mez de Setembro
não satisfisercrn seus debitas, serão
seus nomes publicados neste jor-

6 na! por espaço de 30 dias, para
annos. - Variolas Hemorrhagicas. que fiquem bem conhecidos.

�Maria, parda, 3 mezes.-Me- Desterro, 31 de Agosto de 1882.
- Nicolau Taranto

I COHHTIUI1!COU o fogo á cadeira e ao

sobrado sendo irnmediatameutc

apagado.
O pessoal da arnhulaucia com o

seu carro, appareceu tambem,
prestando um grande serviço, por­
que forneceu os medicamentos que
urgia applicar aos feridos.

O sr. conde pouco sobreviveu a

tão terríveis padecimentos, exha­
Janelo logo depois o ultimo suspiro
uos braços de sua desconsolada es­

posa, que tam bem se acha grave­
mente enfcrrua.»

OBITUARIO

De 16 a 31 de Agosto:
Dia i 7: - Maria Rita da Silvei­

ra, preta 46 annos. -Anemia pro­
funda.
-Antonio Roza, preto, 40 an­

nos.-Variolas confluentes.
Dia 18:-Domingas Corcoroca,

preta, 40 annos. - Variolas conflu­
entes.

Dia 19:-Hydra, branca, 7 me­

zes. - Varíolas.
Dia 20:'-Enéas, branco 10 me-

Medeiros Jacques, branca, 30 an­

nos. - Hydrothorax.
Dia 25:-Bibiano, branco,

ningite verminosa.
Dia 26:-Lucio, pardo, 1 mez.

-Tetano.

t.
Dia 31: -Cl'escencio, branco, 14

annos.-Variobs confluentes.

OBSERVAÇÕES M�TEOROLO­
GICAS

Dia 1 ás 4 horas ela tarde
Barometre 7G9,6.

uma sala sentado em uma cadeira,
não tendo ao pé de si pessoa algu-

Quiz accender um charuto e pa­
rece q'ue ao deitar fora o phospho-
1'0 este lhe cahiu no fato que vestia,
incendiando-lh'o em

-

seguida. Aos

gritos do sr. conde, acudiu a espo�
sa que havia ido a uma sala pro­
xima, e vendo o lamentavel aCOI1-

m1l11mO 18,0,Thcrmornetro:

máximo 20,4,.
Céo encoberto, vento nu11o.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes.

COlBIE1IORACI0
ó

DA

INDEPEND�NCIA DO BRAlIL
CORPO ·PATRIOTICO
Reunião domingo, 3 de Setem­

bro ás i 1 horas do dia, no theatro
Santa Izabel. Pede-se o compareci­
mento de todos os alistados.

A commissão iniciadora.

ATTENÇÃO
Dia 27:-Eliseu, branco, 7 me- Os abaixo assignados previnem

zes. - Variolas Maolinas. que se encarregão de receber nas
-Pedro' Acacio Ja Cunha.bran- repart.ições public�s, . qualquer

. quantia a que tenhão direito, me-
queimada nas mãos, mas conse- co 13 annos.-Variolas

hemorrha-, diante pequena commissão.
guindo tirar aos bocados, o fato gicas. Também fazem desconto de ven-
incendiado, que tambem queimou -Graciana de Sampaio, parda, cimentos.

2.

O· I .. Desterro 1 9 de Aaosto de 188 .horrivelmente .pal'te elo corpo do 4 annos.-Hyul'opencarclIte. A �7
"

TIíT
t)

dh us -y-,I . -. ri.a.re v\- en. a e, o ,

sr. condoo I DIa 28:-Manoel, preto, horas. -Antonio Rezerr'a ,Mon-
Aos gritos de soccorro da sonho-I Dia 29:-Nbria, parda, 7 me-I i.en.egr-o.,

--'

ra acudiram 1,..::) 11m individuo, zes.-Variolas confluentes. -------------

estabelecido na loja do mesmo pre- --Ernestina, parda, 2 annos, - !:� ABAIXO
1
assignada pe�le aos

1". . ] .J.tl� sons devedores que estão com(10, e em s�gulQa, entre �utras Angina do peito. �ji contas atrazadas de um e deus
pessoas, vario pessoal de mcen- Dia 30:-Julio, branco, G an- annos, o favor de vir saldal-as no
dios; porque das roupas ainda se nos. -Congestão cerebral. prazo de 30 dias, e se assim não

tecimento correu a apagar as cham­
mas que já envolviam parto do cor­

po do paralytico, ficando bastante
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fizerem, fica a �baixo assignada li­
VI'e para proceder como en tender.

Desterro, 8 de Agosto de 1882.
-LLúC7��S C. F[odon.

.A.NNUNCIOS

ALFAIATARIA PHOGRESSO
Os abaixo assignadus aeabão de

receber da côrte um variado sorti­
mento de cazerniras e diagonaes
f,.·ance�es o que ha de mais supe­
nor, I'lCOS cortes de calças ele gos­
tos mais modernos, brim branco de
linho puro, brim pard» para CJS­

turno. e outros artigos próprios pa­
ra loja de alfaiate.

BLUM & BUNNASSIS

�'IEDIO DEA��REJlI CONU!A. SEZOES
(A'DB'S AIIUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E COM CEllTElA

J as

Febres lntermittentes,
emittentes eBiliosas;

as

Maleitas.os Calamos.
E TODAS AS

R.�ULINO HORN

15 Rua do Pr iuci pe 15

e em todas as outras desta cidade.

REPARAÇÃO
DE

IIACIIlNAS DE COSTUR;\
-6-'�baixo assignado leva ao co­

nhecimento do publico, que ainda
recebe machinas de costura para
concertar,até o dia 15 de Setembro.
Dá um premio de cincoenta mil
réis a quem lhe trouxer uma ma­

china de costura quo clle não pos­
sa concertar.

G I PlambeCK.
194 RUA nu PRIN::;ll'E 104

� LUGÃO-�E duas casas �en­�do: uma a rua da ConceIção
e outra á dü Presidente Coutinho',
para tratar com

José de Souza, F-reitCLS.
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DE LiNHO

a 6$000
vende-se na

-ALfAIATARIA DO B�NI GO�Tij

VENDE-SE urna escrava

crioula.de nome Francisca,
de 20 annos de idade, sadia.
lava, engoma e c.isinha , tendo
num filha menor; quem a pre­
tender) dirija-se á rua de João
Pinto n. 20 para tratar. 'I'am­
bem troca-se pur um crioulo

pequeno.

�JPlENDE-SE, troca-se ou abo­
'Ir na-se uma crioula que lava,

engomma e cosinha com perfeição;
trata-se na rua do Principe n, 87.

DE

QUlNIUM E DE FERRO D1ALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

O DR. BAYiIA
vaccina na casa de sua residencia

�

,

rua do Coronel Fernando Machado ,

todos os dias uteis, ás 4 horas da
tarde.

_L-LSpj!'q'

Este precioso producto contem Qoiniom e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o tonico, regenerador; e felullugo,
o mais poderoso o mais activo e de uma efficacidade sem conteste.
Recommendado muito parlicularmente pelas autoridades medicas maü,

celebres, para combater as Febres i(itel'mittentes, a Chlorosis, Scrofula,
Rachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralçiae, e

Pobreza de sangue, etc., etc.
As Pilola .. de Quiniolu e Ferro dialy ..é fazem rapidamente renascer o

vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
em geral inflammão o corpo.

DEPOSITO GERAL
-Â
...�

J.BATARD MORINEAU&CI' �1.�
./"� oS:

DROGUISTAS
g
f'It-

�.1:Io IJbO�t'
'

li: N Ulel"ard de SU·a ,SA.s PIlINCIPAES PRt.1\loIt.C\.

1)RECISA-SE comprar uma

1 mobilia; informa-se nesta

typ.

precisa-se de dois meninos para
vendedores do « Jornal do Com­
mercIO. ;9.
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